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O que Examinar Como examinar  Achados  
Reflexo de sucção A estimulação se faz com um toque no rosto 

(região perioral) com o dedo 
O comportamento compreende 
virar a cabeça em direção à fonte 
de estímulo, abrir a boca, com 
movimentos de sucção. A 
cessação se dá por volta dos 6 a 
8 meses. 

Reflexo de Moro A estimulação se faz com estímulo: com uma 
súbita mudança de equilíbrio e barulho estridente 

O comportamento compreende 
estender os braços, pernas e 
dedos, curvar-se, jogar a cabeça 
para trás (abraço). 
A cessação se dá por volta dos 6 
meses. 

Reflexo de preensão 
palmar 

A estimulação se faz com cócegas na palma da 
mão 

Agarra fortemente o dedo. 
A cessação se dá por volta dos 4 
meses. 
 

Reflexo de Babinski  A estimulação se faz através de cócegas na 
planta do pé. 

Os artelhos se abrem em leque, o 
pé vira para dentro. A cessação 
se dá aproximadamente aos 6 a 9 
meses. 

Reflexo de marcha A estimulação se faz segurando a criança sob o 
braço, com os pés descalços, tocando uma 
superfície plana. 

Apresenta um caminhar 
coordenado. A cessação  se dá 
por volta dos 3 meses. 

Reflexo Tônico cervical O estímulo se faz com a rotação da cabeça da 
criança para um dos lados. 

Comportamento – o bebê 
assume a posição de esgrimista. 
A cessação se dá por volta dos 3 
meses. 

Reflexo de Galant Friccionar o dorso vertebralmente com o dedo ou 
cotonete.  

Comportamento – a criança 
forma com o corpo um arco, 



 

 

apresentando a concavidade 
voltada na direção do estímulo, e 
a bacia é puxada para cima. A 
perna e o braço do mesmo lado 
estendem-se, as extremidades 
opostas fletem-se. Cessação se 
dá por volta dos 2 meses 

Reflexo de preensão 
plantar 

A estimulação se faz tocando a planta do pé, 
abaixo dos artelhos. 

Agarra fortemente com os 
artelhos. A cessação se dá por 
volta dos 4 meses. 

Reflexo de Landau I Coloca-se a mão sobre o abdome, suspendendo 
a criança  no ar (suspensa horizontalmente). 

Trata-se do resultado de uma 
complexa interação de reações 
labirínticas e tônico-cervicais. 
Comportamento: ocorre 
espontaneamente a 
movimentação da cabeça, 
suspendendo ou estendendo-a 
juntamente com a extensão das 
pernas. Começa a evidenciar-se a 
partir dos 3 meses. Cessa depois 
dos 12 meses. 

Reflexo Landau II Na mesma posição anterior, flexiona-se a cabeça 
para baixo. 

Comportamento: flexão das 
pernas. Aparece aos 3 meses e 
desaparece ao longo do 2º. Ano. 
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